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ENSINO

MEC: país avança em 
proficiência educacional

Ministério da Educação pega como base de comparação os 20 últimos relatórios do Pisa. Porém, levantamento do 
programa da OCDE — que confronta os anos de 2025 e 2022 —, mostra que o desempenho continua não sendo bom

O 
Brasil está entre as 10 na-
ções que mais avançaram 
em proficiência educacio-
nal entre 2006 e 2025. É o 

que afirma o Ministério da Educa-
ção (MEC), com base na compara-
ção entre os últimos 20 relatórios 
do Programa Internacional de Ava-
liação de Estudantes (Pisa), docu-
mento organizado pela Organiza-
ção para a Cooperação e Desenvol-
vimento Econômico (OCDE) com o 
objetivo de medir a capacidade de 
jovens de 15 anos de aplicar conhe-
cimentos em leitura, matemática e 
ciências em situações do cotidiano.

Com o acumulado das últimas 
duas décadas, o MEC sustenta que 
o Brasil ocupa a 7ª posição em lei-
tura e matemática e a 8ª em ciên-
cias, numa lista de mais de 50 paí-
ses. Nos últimos 20 anos, ainda con-
forme dados do ministério, o Bra-
sil também se aproximou da média 
dos países da OCDE: diferença de 
pontuação caiu de 102 para 58 em 
leitura; de 131 para 92 em matemá-
tica; e de 113 para 77, em ciências.

Mas, apesar dos resultados e das 
conclusões trazidas pelo MEC, o 
relatório do Pisa 2025 — a ser di-
vulgado hoje pela OCDE — apon-
ta um cenário de baixa pontuação 
nas áreas de ciências, linguagens 
e matemática entre os estudantes 
brasileiros avaliados.

O país também não retomou o 
nível de leitura e de matemática al-
cançado em 2018, antes da pande-
mia. Na comparação entre os dois 
ciclos, a nota de leitura caiu de 413 
para 408 pontos e a de matemática, 
de 384 para 377 pontos.

Em ciências, ao contrário, o 
Brasil superou o resultado pré-
-pandemia e subiu de 404 para 
409 pontos. De acordo com o Ins-
tituto Nacional de Estudos e Pes-
quisas Educacionais Anísio Tei-
xeira (Inep), o país “recuperou e 
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superou o desempenho pré-pan-
demia em ciências e registrou per-
das menores do que a média da 
OCDE em leitura e matemática”.

Na comparação com o ciclo an-
terior, de 2022, as notas de leitura 
e de matemática também recua-
ram dois pontos cada, enquanto a 
de ciências subiu seis pontos. Se-
gundo o Inep, essas variações não 
são estatisticamente significativas, 
ou seja, estão dentro da margem de 
erro da pesquisa.

O levantamento mostra que, 
em 2025, apenas 16% dos estu-
dantes brasileiros consideraram 
a escola uma perda de tempo — 
6,9 pontos percentuais a menos 
do que em 2022 e abaixo da média 
da OCDE, de 24%. A pesquisa da 
OCDE também constatou que os 
estudantes brasileiros estão com 

mais foco para aprender desde 
que o Brasil ampliou a proteção 
do ambiente escolar contra distra-
ções digitais (Lei 15.100/2025, que 
proibiu o uso de aparelhos eletrô-
nicos sem fins pedagógicos nas sa-
las de aula brasileiras).

Ano passado, 81% dos estudan-
tes estavam em escolas com res-
trições ao uso de celulares, per-
centual muito superior à média 
da OCDE (49%) e mais que o do-
bro do registrado no país em 2022 
(37%). O relatório do Pisa mostra 
como os alunos de cada país se saí-
ram na avaliação, quais são os fa-
tores que influenciam a sua apren-
dizagem e quais são as políticas e 
práticas educacionais que podem 
melhorar a qualidade e a equidade 
da educação.

O relatório também aponta 

desigualdades no sistema educa-
cional brasileiro. Em ciências, a 
delimitação por renda entre estu-
dantes mostra uma distância de 96 
pontos — disparidade superior à 
média da OCDE, que é de 85 pon-
tos. Outro ponto apresentado pelo 
Pisa 2025 referiu-se à frequência de 
estudantes nas aulas. Segundo o re-
latório, 55% dos jovens brasileiros 
relataram ter faltado aula por pe-
lo menos um dia inteiro nas duas 
semanas anteriores à aplicação do 
teste, no ano passado. Esse índice 
foi superior à média da OCDE, que 
foi de 22%.

Redução da discrepância

Para Ricardo Henriques, supe-
rintendente executivo do Instituto 
Unibanco, o resultado positivo não 

deve ofuscar a desigualdade que 
persiste no país. “A questão que o 
Pisa coloca para nós não é simples-
mente como disputar posições em 
um ranking, mas, principalmente, 
se seremos capazes de preparar to-
dos os jovens brasileiros, não ape-
nas alguns, para um mundo que es-
tá se tornando muito mais exigente 
cognitivamente”, afirma.

Sobre o dado da valoriza-
ção da escola, ele avalia que “há 
uma notícia importante no Pisa 
que não deveríamos perder: ape-
sar de todos os problemas, os jo-
vens atribuem valor à escola. Is-
so é um ativo extraordinário, ain-
da mais nesse momento da his-
tória. Nossa responsabilidade é 
transformar essa confiança dos 
estudantes em aprendizagem e 
em oportunidades reais.”

Para Henriques, o principal desa-
fio do país é reduzir a distância en-
tre os estudantes sem abrir mão da 
qualidade. “No Brasil, nós temos um 
problema duplo: aprendemos pou-
co, em média, e a origem socioeco-
nômica continua tendo um peso 
muito grande sobre as oportunida-
des educacionais”, diz. “Precisamos 
fazer isso elevando a aprendizagem 
de todos e fazendo com que quem 
está atrás avance mais rapidamente.”

Segundo ele, países que conse-
guiram reduzir o baixo desempe-
nho e, ao mesmo tempo, ampliar 
a aprendizagem mostram que 
“não precisamos escolher entre 
equidade e qualidade”. “A função 
da educação pública é justamen-
te ampliar aquilo que uma crian-
ça pode alcançar, independente-
mente da família, da renda ou do 
território em que nasceu”, frisa.

Fragilidades

Segundo Sonia Dias, gerente de 
Desenvolvimento e Soluções do 
Itaú Social, o avanço do Brasil no 
Pisa é real, mas convive com fra-
gilidades que precisam ser enfren-
tadas. “É preciso reconhecer que, 
nos últimos anos, o Brasil avançou 
bastante em relação aos resulta-
dos do Pisa em leitura, matemáti-
ca e ciências. É importante reco-
nhecer que o nosso país tem mui-
to a avançar”, afirma.

Para ela, essas fragilidades apare-
cem em frentes distintas: “Nós ain-
da temos fragilidades na educação, 
seja em termos de infraestrutura das 
escolas, seja na alocação de recur-
sos, seja na qualidade da oferta da 
educação que fazemos para os estu-
dantes.” Sonia observa que é preciso 
reconhecer os avanços, “mas temos 
muito a fazer para melhorar a nossa 
educação e chegar aos padrões dos 
países pertencentes à OCDE”.

*Estagiário sob a supervisão  
de Ana Sá

A Polícia Civil do Rio de Janei-
ro investiga o caso de uma adoles-
cente de 15 anos que pulou de um 
carro em movimento na noite da 
última sexta-feira. A suspeita é de 
que a jovem tenha sido sequestra-
da enquanto voltava da escola, no 
Engenho de Dentro, na Zona Nor-
te da capital fluminense.

Em imagens gravadas por câ-
meras de segurança, é possível ver 
o momento em que a menina ca-
minhava na rua com uma mochila 
nas costas e é abordada na calçada 
por um veículo branco que estava 
estacionado. A porta do passagei-
ro se abre e ela é puxada para den-
tro do carro.

Em um segundo trecho, é possí-
vel ver o momento em que a ado-
lescente se joga do automóvel em 
movimento. Após a queda, ela se 
levanta rapidamente, pega algo 
que caiu no chão e corre. O episó-
dio aconteceu na Rua Dona Roma-
na, no Engenho Novo.

Em entrevista, o pai da vítima 
diz que ela ralou o joelho na que-
da e que a mochila da adolescente 
ficou dentro do carro. A ocorrên-
cia foi registrada na 23ª Delegacia 
de Polícia do Méier.

A delegada do caso, Muriel Me-
nezes, ressaltou a importância de 
alertar crianças e adolescentes 
para que não se aproximem de 
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Câmeras flagram duas jovens enfrentando sequestro e roubo

No Rio, câmera flagra adolescente se jogando do carro em que estava
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veículos desconhecidos. Em no-
ta, a Polícia Civil afirmou que as 
“imagens de câmeras de seguran-
ça serão analisadas e demais dili-
gências estão em andamento pa-
ra apurar os fatos”.

Arrastada

Em Tremembé (SP), Yasmin 
Marcondes do Carmo, de 15 anos, 
foi arrastada por um motorista de 
aplicativo que tentou fugir sem dar 

o troco à passageira, na divisa en-
tre o município e Taubaté, também 
na da sexta-feira. O caso ocorreu 
na Rua José Vicente de Barros, en-
tre os bairros Vera Cruz e Parque 
Santo Antônio, e foi registrado por 

câmeras de monitoramento do 
Centro de Operação Integrada da 
Prefeitura de Tremembé.

Nas imagens, é possível ver que 
o motorista acelera e faz zigue-
-zague na via enquanto a menina 

está pendurada do lado esquerdo 
do carro. Após alguns segundos, ela 
consegue se soltar e cai no asfalto.

A Secretaria da Segurança Pú-
blica do Estado informou que a ví-
tima pagou a corrida com uma nota 
de R$ 100. O motorista tentou fugir 
com o troco e a adolescente foi ar-
rastada. Ela ficou ferida e precisou 
de atendimento médico.

A identidade do homem, de 51 
anos, não foi divulgada, nem da 
plataforma para a qual ele traba-
lha. Dessa forma, não foi possível 
localizar sua defesa.

Em entrevista, a adolescente 
afirmou que havia solicitado a cor-
rida para levar o irmão de quatro 
anos até a mãe. Quando encontrou 
a mulher, ela desceu do carro e, de-
pois, voltou para pagar a viagem, 
que teria custado R$ 12,60.

Segundo a adolescente, o ho-
mem puxou a nota de R$ 100 da 
mão dela e, ao acelerar o carro, a 
arrasou. Ela disse ter machucado 
a perna e a cabeça.

O caso foi registrado como le-
são corporal e roubo. “As investi-
gações prosseguem para esclarecer 
os fatos, localizar e responsabilizar 
o motorista”, afirmou a secretaria. 
Segundo a Prefeitura de Tremem-
bé, as imagens do sistema de mo-
nitoramento foram encaminhadas 
à Polícia Civil.

Em Tremembé, Yasmin cai ao tentar impedir que motorista a roubasse


